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RESUMO 

 

A desnutrição infantil é uma condição de origem multifatorial que, muitas vezes, tem 
suas raízes na carência econômica. Ela se manifesta quando o corpo não recebe os 
nutrientes necessários para seu funcionamento regular devido à inadequada ingestão 
quantitativa e qualitativa ou dificuldades na absorção dos nutrientes recebidos. Um 
problema de saúde pública que afeta pessoas de todas as faixas etárias, 
especialmente crianças e em comunidades com acesso limitado a alimentos nutritivos. 
O objetivo deste trabalho é apresentar uma revisão de literatura sobre desnutrição e 
doenças associadas em crianças do Haiti. Este estudo constitui uma revisão de 
literatura do tipo narrativa. Para realização do levantamento bibliográfico, foram 
consultadas as bases de dados LILACS, SciELO e Google Acadêmico; além de serem 
utilizados os seguintes descritores: desnutrição, criança, doenças, Haiti e nutrição 
infantil. Os idiomas considerados na busca foram o português, inglês, espanhol e o 
francês, com período de publicação entre 1950 e 2023. Este trabalho apresentou as 
múltiplas causas de desnutrição em crianças em diferentes idades e também doenças 
associadas a este problema. Mediante a essa revisão, entende-se que a desnutrição 
e suas doenças associadas configuram-se em um problema significativo entre as 
crianças do Haiti. O país enfrenta desafios socioeconômicos, incluindo pobreza 
generalizada, instabilidade política e desastres naturais frequentes, que contribuem 
para a prevalência da desnutrição. 
 
Palavras-chave: Desnutrição; Criança; Doenças associadas; Haiti; Nutrição infantil. 
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ABSTRACT 

 

Child malnutrition is a multifactorial condition that often has its roots in economic 
deprivation. It manifests itself when the body does not receive the nutrients necessary 
for its regular functioning due to inadequate quantitative and qualitative intake or 
difficulties in absorbing the nutrients received. A public health problem that affects 
people of all ages, especially children and in communities with limited access to 
nutritious foods. The objective of this work is to present a literature review on 
malnutrition and associated diseases in children in Haiti. This study constitutes a 
narrative literature review. To carry out the bibliographic survey, the LILACS, SciELO 
and Google Scholar databases were consulted; in addition to using the following 
descriptors: malnutrition, children, diseases, Haiti and child nutrition. The languages 
considered in the search were Portuguese, English, Spanish and French, with a 
publication period between 1950 and 2023. This work presented the multiple causes 
of malnutrition in children at different ages and also diseases associated with this 
problem. Through this review, it is understood that malnutrition and its associated 
diseases are a significant problem among children in Haiti. The country faces 
socioeconomic challenges, including widespread poverty, political instability and 
frequent natural disasters, which contribute to the prevalence of malnutrition. 
 
Keywords: Malnutrition; Child; Associated diseases; Haiti; Child nutrition. 
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RESUMEN 
 

La desnutrición infantil es una condición multifactorial que a menudo tiene sus raíces 
en la privación económica. Se manifiesta cuando el organismo no recibe los nutrientes 
necesarios para su normal funcionamiento debido a una ingesta cuantitativa y 
cualitativa inadecuada o a dificultades para absorber los nutrientes recibidos. Un 
problema de salud pública que afecta a personas de todas las edades, especialmente 
a niños y en comunidades con acceso limitado a alimentos nutritivos. El objetivo de 
este trabajo es presentar una revisión de la literatura sobre desnutrición y 
enfermedades asociadas en niños en Haití. Este estudio constituye una revisión 
narrativa de la literatura. Para realizar el levantamiento bibliográfico se consultaron las 
bases de datos LILACS, SciELO y Google Scholar; además de utilizar los siguientes 
descriptores: desnutrición, niñez, enfermedades, Haití y nutrición infantil. Los idiomas 
considerados en la búsqueda fueron portugués, inglés, español y francés, con un 
período de publicación entre 1950 y 2023. Este trabajo presentó las múltiples causas 
de la desnutrición en niños de diferentes edades y también las enfermedades 
asociadas a este problema. A través de esta revisión, se entiende que la desnutrición 
y sus enfermedades asociadas son un problema importante entre los niños en Haití. 
El país enfrenta desafíos socioeconómicos, incluida la pobreza generalizada, la 
inestabilidad política y los frecuentes desastres naturales, que contribuyen a la 
prevalencia de la desnutrición. 

Palabras clave: Malnutrición; Niño; Enfermedades asociadas; Haití; Nutrición infantil. 
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RÉSUMÉ 

 

La malnutrition infantile est une maladie multifactorielle qui trouve souvent son origine 
dans le dénuement économique. Elle se manifeste lorsque l'organisme ne reçoit pas 
les nutriments nécessaires à son fonctionnement régulier en raison d'un apport 
quantitatif et qualitatif insuffisant ou de difficultés à absorber les nutriments reçus. Un 
problème de santé publique qui touche les personnes de tous âges, en particulier les 
enfants et les communautés ayant un accès limité à des aliments nutritifs. L'objectif de 
ce travail est de présenter une revue de la littérature sur la malnutrition et les maladies 
associées chez les enfants en Haïti. Cette étude constitue une revue de la littérature 
narrative. Pour réaliser l'enquête bibliographique, les bases de données LILACS, 
SciELO et Google Scholar ont été consultées ; en plus d'utiliser les descripteurs 
suivants : malnutrition, enfants, maladies, Haïti et nutrition infantile. Les langues prises 
en compte dans la recherche étaient le portugais, l'anglais, l'espagnol et le français, 
avec une période de publication comprise entre 1950 et 2023. Ce travail présentait les 
multiples causes de malnutrition chez les enfants à différents âges ainsi que les 
maladies associées à ce problème. Grâce à cette revue, il est clair que la malnutrition 
et les maladies associées constituent un problème important chez les enfants en Haïti. 
Le pays est confronté à des défis socioéconomiques, notamment une pauvreté 
généralisée, une instabilité politique et de fréquentes catastrophes naturelles, qui 
contribuent à la prévalence de la malnutrition. 
 

Mots-clés: Malnutrition; Enfant; Maladies associées; Haïti; Alimentation des enfants. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Conforme a definição estabelecida pela Organização das Nações Unidas para 

a Alimentação e a Agricultura (FAO) na Conferência Mundial da Alimentação de 1996, 

a segurança alimentar é alcançada quando todas as pessoas têm acesso físico, social 

e econômico a alimentos de qualidade que atendam às suas necessidades 

nutricionais e preferências alimentares. Este conceito foi posteriormente ampliado e 

aprofundado na II Conferência Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional, 

incorporado na Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional (LOSAN). Segundo 

a LOSAN, a segurança alimentar e nutricional (SAN) é a realização do direito de todos 

ao acesso regular e permanente a alimentos de qualidade e quantidade suficientes, 

sem comprometer outras necessidades essenciais, promovendo práticas alimentares 

saudáveis e sustentáveis, respeitando a diversidade cultural e ambiental (FAO, 1996). 

A segurança alimentar é um direito fundamental de todos os indivíduos, 

essencial para garantir uma vida digna e saudável a qualquer ser humano. Trata-se 

de um conceito amplo que abrange a disponibilidade de alimentos, e envolve questões 

de acesso sem desconsiderar âmbitos que envolvem qualidade de vida, saúde, 

sustentabilidade e respeito à diversidade cultural. Para ser garantida a todos, como 

preconizado, são necessários desenvolvimento e a implementação de políticas e 

ações eficazes para promover a segurança alimentar em todas as suas dimensões 

(FAO, 1996). 

Os seres humanos dependem de vários fatores combinados para se manterem 

vivos e saudáveis, como a nutrição, a prática de exercícios físicos, bons 

relacionamentos interpessoais, bom ambiente de convívio, entre outros fatores. 

Segundo a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) e do Ministério da Saúde (MS), o 

crescimento e o desenvolvimento infantil são influenciados por fatores intrínsecos 

(genética, metabolismo e malformações congênitas) e de fatores extrínsecos 

(alimentação, saúde, higiene, habitação e cuidados gerais com a criança) (Brasil, 

2002). 

Além de outros fatores responsáveis pelos avanços vitais, é necessário optar 

por alimentos nutritivos em quantidades e qualidades adequadas para o metabolismo 

operar regularmente. Visto que os alimentos fornecem os nutrientes essenciais para 

manter as funções vitais e a saúde geral do organismo, deve-se obter os nutrientes 

necessários para manter o funcionamento corporal e, em contrapartida, ter um gasto 
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energético adequado, de modo que venha garantir o crescimento e o reparo celular 

saudáveis. Segundo estimativas da Organização Mundial de Saúde (OMS), 26,7% 

das crianças de países em desenvolvimento apresentam baixo peso para idade, 

enquanto 32,5% destas crianças apresentam baixa estatura para idade (Goulart; 

Viana, 2008). 

Da mesma forma, a falta de uma alimentação nutritiva gera desequilíbrios, 

como a desnutrição, que é uma condição que ocorre quando há uma nutrição 

insuficiente, desequilibrada ou inadequada. Essa condição leva a deficiências 

nutricionais, ocasionadas pela carência de vitaminas essenciais, minerais e 

macronutrientes como proteínas, carboidratos e lipídios que, por sua vez, podem levar 

a uma série de problemas de saúde, perda de peso excessiva, baixa imunidade, 

crescimento e desenvolvimento inadequados, além de fraqueza muscular e distúrbios 

metabólicos (Monte, 2000). 

É um problema de saúde que afeta pessoas de todas as idades, especialmente 

em comunidades com acesso limitado a alimentos nutritivos, sendo mais agravante 

em bebês e crianças de até cinco anos. Essa condição pode ser particularmente 

preocupante em crianças, visto que promove déficit no crescimento, enfraquece o 

sistema imunológico e gera problemas de saúde à longo prazo (Batista et al., 2020). 

O direito à alimentação é um dos direitos fundamentais das crianças, 

garantindo não apenas sua sobrevivência, mas também seu desenvolvimento 

saudável e pleno. Ter acesso a uma alimentação adequada e nutritiva é essencial 

para o crescimento físico, cognitivo e emocional, proporcionando-lhes as condições 

necessárias para alcançar seu máximo potencial. Além disso, a garantia desse direito 

contribui para reduzir a incidência de doenças relacionadas à desnutrição e fortalece 

a capacidade das crianças de aprender, brincar e se desenvolver integralmente (ONU, 

1989). 

        É válido reforçar que as deficiências nutricionais específicas são causadas 

pela falta de ingestão de nutrientes essenciais, como ferro, vitamina A, vitamina D, 

cálcio, zinco, entre outros. A carência dessas vitaminas e minerais pode levar a 

diversas doenças e complicações, afetando crianças, adolescentes, adultos e idosos 

(Bortolini, 2020). 

A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança (PNAISC), segue 

o conceito da OMS, que define criança como qualquer indivíduo na faixa etária de zero 

a nove anos, ou seja, de zero até completar 10 anos ou 120 meses; além de evidenciar 

Versão Final Homologada
19/04/2024 15:51



14 
 

“Primeira infância”, como um período que abrange a pessoa de zero a cinco anos, ou 

seja, de zero até completar seis anos ou 72 meses (Macedo, 2016). 

Em diferentes contextos, a definição de “criança” pode variar dependendo da 

finalidade ou da lei aplicável. Na legislação nacional de alguns países, a idade de 

definição de uma criança pode ser diferente, muitas vezes com base em questões 

legais, como a idade mínima para responsabilidade criminal ou o direito de voto. Para 

o setor de saúde: em termos de assistência médica e de saúde, diferentes 

organizações e países podem adotar faixas etárias específicas para a infância, como 

crianças menores de cinco anos ou crianças até a adolescência. Por exemplo, os 

sistemas escolares podem dividir as crianças em faixas etárias específicas para 

matrícula e propósitos de planejamento, como educação infantil, ensino fundamental 

ou ensino médio (ONU, 1989). 

Em contextos de proteção dos direitos da criança, as idades consideradas para 

diferentes categorias de proteção podem variar, dependendo das leis e regulamentos 

locais. Portanto, a definição de “criança” pode ser influenciada pelas necessidades e 

contextos específicos de cada domínio. No contexto geral, a infância abrange uma 

faixa etária que vai desde o nascimento até a adolescência, geralmente considerando 

jovens até cerca de 18 anos de idade. No Brasil, define-se por criança a pessoa até 

doze anos de idade incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito anos de 

idade (Brasil, 1990). 

  O objetivo deste trabalho é apresentar uma revisão de literatura 

sobre desnutrição e doenças associadas em crianças do Haiti. 
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2 MÉTODO 

 

Este estudo constitui uma revisão de literatura do tipo narrativa. Para realização 

do levantamento bibliográfico, foram consultadas as bases de dados LILACS, SciELO 

e Google Acadêmico; além de serem utilizados os seguintes descritores e palavras-

chave: desnutrição, criança, doenças, Haiti e nutrição infantil. Os idiomas 

considerados na busca foram o português, inglês, espanhol e o francês, com período 

de publicação entre 1950 e 2023. 

Além das bases de dados citadas acima consideradas neste estudo, foi 

realizada busca em sites oficiais e relevantes sobre o tema e em catálogos de 

publicações de organizações governamentais brasileiras e organizações 

internacionais que lidam com nutrição infantil. Livros e publicações em jornais e 

aqueles também fornecidos pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e do Fundo 

das Nações Unidas para a Infância (UNICEF). 

Uma revisão narrativa é um tipo de revisão bibliográfica que tem o seu foco 

principal na narração e na síntese de informações já publicadas sobre um determinado 

tema, em vez de seguir um protocolo rigoroso e estruturado de busca de dados. No 

geral, costumam abordar os assuntos em tópicos de forma mais ampla, e não possui 

muita especificidade, são basicamente análises de revistas, livros, artigos baseados 

na interpretação do autor, ou seja, é um método subjetivo e que pode variar de acordo 

com a vivência e experiência do autor da pesquisa. Dessa maneira, a revisão narrativa 

não se baseia em critérios rígidos para buscar os dados, e a análise destes dados 

pode sofrer interferência de quem está realizando o trabalho. Normalmente, aborda 

assuntos mais amplos, sendo pouco utilizada em temas mais específicos, e mais 

comumente utilizadas em fundamentações teóricas de trabalhos de conclusão de 

cursos, de teses e de dissertações (Cordeiro et al., 2007; Mattos, 2015). 

A desnutrição é um problema de saúde pública, afetando especialmente as 

crianças em países em desenvolvimento, sendo o Haiti um exemplo preocupante 

desse cenário. O país enfrenta uma crise alimentar prolongada, com índices 

alarmantes de desnutrição infantil. Sendo assim, a pesquisa explora a faixa etária das 

crianças afetadas, o conceito de desnutrição, suas causas e doenças associadas.  
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 3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A desnutrição está associada a uma série de doenças e condições de saúde 

devido à deficiência de nutrientes essenciais no organismo, dentre as quais pode-se 

citar a Doença de Kwashiorkor que trata-se de uma forma grave de desnutrição 

proteico-calórica; o marasmo, forma grave de desnutrição vem de uma deficiência 

grave de energia; anemia, causada pela deficiência de ferro; o raquitismo, condição 

causada pela deficiência de vitamina D, cálcio ou fósforo; entre outras doenças  

(Blank; Meinhardt; Carvalho, 1976).                                                                                                                                                           

No Haiti, a desnutrição infantil é particularmente grave e generalizada, afetando 

crianças de diversas faixas etárias. As crianças de zero a cinco anos são 

especialmente vulneráveis à desnutrição, pois essa é uma fase crucial para o 

crescimento e o desenvolvimento. Durante esse período, o organismo demanda 

nutrientes adequados para a construção dos tecidos, fortalecimento do sistema 

imunológico e desenvolvimento cognitivo. No entanto, muitas crianças haitianas 

sofrem com a falta desses nutrientes essenciais em suas dietas diárias. As causas da 

desnutrição infantil nesse país são multifatoriais e complexas. A pobreza, a falta de 

acesso a alimentos nutritivos, a falta de saneamento básico e a instabilidade política 

e econômica são alguns dos fatores que contribuem para essa situação preocupante 

(Wisbaum, 2011). 

Além disso, desastres naturais, como o terremoto devastador de 2010 e a 

passagem de furacões, agravaram ainda mais a crise alimentar no país. A literatura 

científica e as fontes relacionadas ao tema da desnutrição nas crianças haitianas são 

vastas, demonstrando o impacto desse problema na saúde e no desenvolvimento da 

população infantil. Estudos epidemiológicos e pesquisas qualitativas são 

frequentemente realizadas para analisar a gravidade da desnutrição e identificar 

possíveis estratégias de intervenção. Além disso, relatórios e publicações de 

organizações não governamentais, como a UNICEF e a OMS, fornecem informações 

valiosas sobre o panorama atual da desnutrição no Haiti e esforços para combatê-la. 

É importante destacar que a desnutrição nas crianças do Haiti é um problema grave 

de saúde pública que requer atenção e ação imediata. Em 2019 o Haiti se encontrava 

entre os dez países com as piores crises alimentares a nível mundial (Arenas et al., 

2020; ONU, 1989). 
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        Faz-se necessário a implementação de políticas de saúde eficazes que visem 

a prevenção e o tratamento da desnutrição, incluindo programas de suplementação 

nutricional, educação alimentar e acesso à água potável e saneamento básico. Além 

disso, a promoção do desenvolvimento socioeconômico e a redução da pobreza são 

fundamentais para combater esse problema de forma abrangente (Latham, 2001).  Em 

suma, a desnutrição nas crianças no Haiti é um desafio alarmante que afeta 

significativamente a saúde e o desenvolvimento do país. Portanto, compreender o 

conceito de desnutrição, suas causas, fatores associados e faixa etárias mais 

afetadas, é essencial para buscar soluções eficazes e melhorar a qualidade de vida 

das crianças haitianas. 

Outras crianças expostas a casos de desnutrição são também crianças que 

vivem com famílias diferentes das suas e que trabalham como “restavek”. Este é um 

termo haitiano que se refere a uma prática de trabalho infantil doméstico. É uma forma 

de escravidão infantil em que as crianças são enviadas por suas famílias para viver 

com outras famílias, geralmente mais ricas, em troca de cuidados, educação ou 

oportunidades que as famílias pobres não podem oferecer. No entanto, na prática, 

muitas vezes as crianças restavek acabam sendo exploradas e maltratadas e em 

estado de desnutrição. Estas crianças são muitas vezes crianças que vivem no interior 

das grandes cidades, frequentemente muito pequenas, a partir dos cinco anos e na 

faixa etária de pré-adolescente (Lamaute-Brisson, 2010). 

Essa prática é amplamente condenada por organizações internacionais de 

direitos humanos e esforços têm sido feitos para acabar com ela e ajudar as crianças 

restavek a encontrar melhores condições de vida. A colaboração entre governos, 

organizações não governamentais e a comunidade internacional é crucial para 

enfrentar esse problema de forma abrangente e garantir um futuro saudável e 

próspero para as crianças do Haiti. 

         Um estudo realizado sobre a evolução do estado nutricional de crianças 

haitianas entre os anos de 1978 e 1995, evidenciou uma melhoria até o ano de 1990, 

seguida por uma subsequente deterioração. Essas mudanças são contextualizadas 

em meio a transformações econômicas, períodos de instabilidade política e sanções 

internacionais que impactaram significativamente o crescimento do Produto Interno 

Bruto (PIB), a renda per capita e o acesso aos serviços públicos (Mulder-Sibanda, 

1998).  
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Ao longo das décadas, o cenário social do Haiti passou por alterações notáveis, 

como o aumento da população em Porto Príncipe, seguido por uma inversão na 

tendência urbanizadora em 1991, devido à repressão política e à insegurança 

econômica. Assim, movimentos populacionais significativos foram observados, mas 

os impactos dessas mudanças nas estruturas sociais sobre o cuidado infantil, saúde 

e nutrição permanecem, em grande parte, desconhecidos. O estudo baseado em três 

inquéritos nacionais no Haiti realizados em 1978, 1990 e 1994/95, utilizando dados 

sobre a prevalência de desnutrição em crianças, demonstrou que embora os 

resultados mostrem uma redução significativa na desnutrição infantil entre 1978 e 

1990, há uma reversão preocupante nos anos subsequentes, particularmente entre 

1990 e 1994/95 (Mulder-Sibanda, 1998).  

As mudanças na distribuição populacional, os efeitos sazonais, a conexão entre 

as taxas de mortalidade infantil e as tendências nutricionais sugerem uma relação 

direta entre a saúde das crianças e as condições socioeconômicas. Um ponto crítico 

levantado é a imposição de sanções econômicas internacionais, destacando a falta 

de conhecimento sobre sua eficácia e os potenciais impactos adversos sobre a 

população (Reid et al., 2007).         

Um outro estudo realizado em Cite Simone, uma região bem precária do Haiti, 

teve como objetivo determinar a prevalência e as possíveis causas de anemia e 

deficiência de ferro em crianças urbanas haitianas com idades entre dois e cinco anos. 

A pesquisa revelou uma prevalência de 40% de anemia na população estudada, 

sendo a deficiência de ferro um fator importante. Considerando vários índices, 

incluindo níveis de hemoglobina, ferritina sérica e saturação de transferrina, a 

prevalência de deficiência de ferro diminuiu ligeiramente com a idade, mas uma parte 

significativa das crianças de cinco anos ainda apresentava baixas reservas de ferro. 

Desse modo, destacam-se desafios na explicação da etiologia da anemia devido a 

diversos fatores que afetam a coleta de dados, como diferenças nas populações e 

variabilidade na prevalência dependendo dos índices e pontos de corte utilizados. A 

pesquisa identificou potenciais contribuintes para a anemia, incluindo desnutrição 

proteico-energética, parasitas intestinais e infecções subclínicas (Niklas et al., 1998).      

Além disso, o estudo explorou fatores dietéticos, indicando que, embora a baixa 

ingestão de ferro na dieta não fosse uma causa principal, a baixa biodisponibilidade 

devido a fatores como baixa ingestão de vitamina C, consumo frequente de chá e 

presença de fitatos em vegetais e legumes poderia prejudicar a absorção de ferro. Os 
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resultados sugerem que abordar o estado nutricional geral, incluindo desnutrição 

proteico-energética e fatores dietéticos, é crucial para controlar a anemia e a 

deficiência de ferro em crianças haitianas, e defende intervenções voltadas para a 

melhoria das condições nutricionais nessa população, ainda apresenta um 

planejamento para estudos de intervenções adicionais (Niklas et al., 1998).  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Mediante as informações supracitadas, entende-se que a desnutrição e suas 

doenças associadas configuram-se em um problema significativo entre as crianças do 

Haiti. O país enfrenta desafios socioeconômicos, incluindo pobreza generalizada, 

instabilidade política e desastres naturais frequentes, que contribuem para a 

prevalência da desnutrição. Ressalta-se que a falta de acesso a alimentos nutritivos, 

água potável e serviços de saúde adequados também desempenham um papel 

importante na situação do estado nutricional do país.  

Compreende-se que a desnutrição infantil é particularmente preocupante, visto 

que apresenta taxas elevadas de crianças com baixo peso ao nascer, além de 

manifestar-se como desnutrição crônica e deficiências de micronutrientes. Assim, 

essa condição compromete o desenvolvimento físico e cognitivo das crianças, 

tornando-as mais suscetíveis a doenças e impactando negativamente para o futuro 

desses povos e para a sociedade de maneira geral. 

 Cabe mencionar que os esforços para combater a desnutrição no Haiti 

requerem intervenções que visem melhorar o acesso a alimentos nutritivos, fortalecer 

os sistemas de saúde e promover práticas de cuidados infantis adequadas. No 

entanto, os desafios persistem devido às limitações de recursos e à complexidade dos 

problemas enfrentados pelo país, logo, ainda necessitam de um olhar atencioso para 

essa temática em questão. 
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